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“Eu te louvarei, Senhor, de todo o coração; diante dos deuses cantarei
louvores a Ti.” Salmo 138:1 

Completamos dois anos de funcionamento da Associação CASA.  Em
nosso coração expressamos GRATIDÃO  a Deus que nos sustentou no
caminho do acolhimento, da proteção e integração de pessoas 
refugiadas e migrantes. 

Nos emociona ao ouvir relatos de famílias que encontram na CASA um
verdadeiro refúgio. Onde são oferecidas oportunidades de inserção no
mercado de trabalho e renda, alimentação saudável e segurança
alimentar. Apoio emergencial de roupas, medicamentos e utensílios
domésticos. 

Neste refúgio especial centenas de famílias encontram um espaço seguro
de escuta, apoio emocional e espiritual para alcançar a vida plena. 

Mas seria impossível ser CASA sem a presença constante e responsável
dos amigos, parceiros, igrejas, empresas e organizações que se
complementam, formando uma verdadeira rede de amor capaz de
fortalecer pessoas e transformar realidades.

A CASA continua de portas abertas para receber aqueles que fizeram do
Brasil seu país de residência e bem viver. 

Que sejamos mais acolhedores, mais sensíveis e testemunhas do amor
de Jesus.

Convidamos você para continuar nessa grande CASA. 

Há um espaço especial para você que procura uma ação séria e
comprometida em servir a Deus servindo pessoas. Se envolva nessa
grande causa. 

É tempo de GRATIDÃO e ser uma REDE DE AMOR! 

Débora Fahur 
Diretora de Programas Sociais da Associação CASA

É tempo de GRATIDÃO e ser REDE DE AMOR.



Promover direitos e
soluções efetivas para a

transformação integral de
pessoas em situação de
vulnerabilidade social.

Ver pessoas com
oportunidades iguais e acesso
a recursos a fim de alcançarem

uma vida plena e saudável.

Amor a Deus, Amor ao
próximo, Justiça, Respeito,
Defesa de direitos, Fazer

Juntos, Transparência



Programas e





151  PESSOAS IMPACTADAS

46
72

7
5

Famílias atendidas
Crianças e  adolescentes

Nacionalidades
Ações de Apoio
emergencial

O programa Una Mano Amiga contribui para o fortalecimento das
famílias refugiadas e migrantes, promovendo a inclusão social na cultura
brasileira, de forma sustentável e digna.



A Associação Casa representa muito mais do que uma
organização de ajuda; é um verdadeiro refúgio para os
imigrantes que buscam estabilidade e apoio em um país
estrangeiro. Graças ao seu trabalho, encontrei não apenas
assistência em aspectos fundamentais, como alimentação e
documentação. O seu compromisso com a nossa integração e
bem-estar nos dá a segurança de saber que não estamos
sozinhos neste caminho, mas que contamos com um espaço
onde somos ouvidos, apoiados e representados. Obrigado!

Eixos desenvolvidos pelo Programa

Alejandro

Proporcionar um espaço de acolhimento visando o fortalecimento
dos vínculos afetivos familiares e comunitários.

Prestar auxílio emergencial em momentos de vulnerabilidade
extrema.

Atuar com foco no combate, prevenção e proteção à criança e ao
adolescente.

Promover a segurança alimentar e nutricional.

Oferecer capacitação profissional com foco na empregabilidade e
no empreendedorismo, facilitando a inserção no mercado de
trabalho.
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Dados socioeconômicos das famílias 

Mais de 80% são pais ou mães solo;
Dos 46% com curso superior, 39% ganham até 1 salário mínimo;
25% das famílias não tem renda fixa;
Mais de 50% das famílias vive em ocupações de moradia coletiva.



Em 2024 foram realizados 2 ciclos de capacitações com o
SEBRAE

Objetivo: Capacitar refugiadas e migrantes para se
tornarem líderes inspiradoras, promovendo o
desenvolvimento de habilidades de liderança,
autoconfiança e empoderamento. 

1º Ciclo: Tema: Empreendedorismo - Como desenvolver
modelos de negócios. 

2º Ciclo: Empreendedorismo feminino. 
Temas “Seja uma líder plena e 
inspiradora” e “Seja uma mulher que 
constrói a sua marca”. 

CAPACITAÇÃO SEBRAE



A entrega de 100 ovos de Páscoa para as crianças
refugiadas e migrantes realizada na ocupação de moradia
coletiva na zona norte de São Paulo, foi um momento
repleto de alegria e doçura. 

Cada uma dessas crianças traz consigo histórias marcadas
por desafios e superações, enfrentando a pobreza com
coragem e a esperança de um futuro melhor. 

Entre músicas e brincadeiras, elas ouviram com atenção as
histórias sobre Jesus, o amado filho de Deus, que deixou sua
morada no céu para viver entre nós. Assim como elas, Ele
também enfrentou discriminação, mas nunca desistiu de seu
propósito: entregar-se por amor, garantindo-nos o direito à
vida eterna no céu.

PÁSCOA



Foi linda a festa para crianças refugiadas
e migrantes, realizada na ocupação de
moradia coletiva na zona norte de São
Paulo!

A programação e o cardápio de
guloseimas incluíram: pintura no rosto,
músicas, contação de histórias, pupa-
pula, cama elástica, escorregador inflável,
jogos e brincadeiras divertidas; almoço
gotoso, algodão doce e chocolates. 

Crianças, adolescentes e suas famílias
participaram, ao todo, 53 pessoas,
representando as seguintes
nacionalidades: venezuelana, boliviana,
cubana e brasileira. Além disso, 29
famílias foram atendidas com oferta de
alimentos, garantindo segurança
alimentar e nutricional.

DIA DA CRIANÇA



Tema: “Com eles, por eles e para eles”

Mais de 70 refugiados e migrantes,
participaram da Ceia de Natal,
realizada pela Associação CASA, em
parceria com a Igreja Batista Nova
Canaã.

O cardápio da ceia, composto por
pratos típicos que guardam memórias
afetivas das diferentes nacionalidades
participantes, foi sugerido pelas
próprias famílias. O ambiente foi
carinhosamente decorado com
detalhes natalinos para alegrar os
convidados.

Cada família recebeu de presente um
kit com toalhas de banho e as crianças,
sacolas de brinquedos e roupas,
doadas pelos nossos parceiros.

CEIA DE NATAL



Em um café da tarde especial com comidas típicas venezuelanas
e bolivianas, 12 mães e 2 pais foram convidadas a participar de
uma roda de conversa “Aprendendo a proteger seus filhos”.

Todos receberam material informativo em português e espanhol
sobre os indicadores de violência em crianças/adolescentes, e
informações sobre os canais públicos de denúncia para coibir
tais atos.

AÇÃO DE PROTEÇÃO CONTRA O ABUSO E EXPLORAÇÃO
SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Também foi abordado sobre como
transformar o ambiente familiar em um
espaço seguro para crianças e adolescentes.

Já as 25 crianças e adolescentes presentes
participaram da oficina “Aprendendo a
dizer não! - Prevenção e cuidados contra o
abuso e a exploração sexual infanto-juvenil”
e tiveram muito aprendizado através de
contação de histórias, roda de conversa,
utilização de livros infantis e músicas
interativas.



AÇÃO COMUNITÁRIA SOBRE PROTEÇÃO CONTRA O
ABUSO E A EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES NO CEU DA PAZ - BRASILÂNDIA-SP

Aproximadamente 300 pessoas participaram da Ação
Comunitária em parceria com a Rede Social Noroeste e a Rede
de Educação e Saúde local. Diversas atividades sociais em favor
da população do Jardim Damasceno, uma região com altíssimo
índice de vulnerabilidade social, aconteceram neste dia. 

No tema da Proteção, os pais participaram de dinâmicas
interativas no auditório central do CEU, com distribuição de
material informativo sobre “Indicadores de violência física e
psicológica na criança e no adolescente” e apresentação dos
canais de denúncia contra a violência infantil.

Mais de 60 crianças participaram da contação de história,
utilizando o Kit “Aprendendo a Dizer Não!” - prevenção e
cuidados contra o abuso e a exploração sexual infanto-juvenil.



CAMINHADA DE
SENSIBILIZAÇÃO E
MOBILIZAÇÃO NA
CIDADE DE
ARAÇARIGUAMA/SP

A CAMINHADA faz referência
ao dia 18 de maio - DIA
NACIONAL DE COMBATE AO
ABUSO E À EXPLORAÇÃO
SEXUAL DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES.

Promovida pelo CMDCA ,
PREFEITURA e REDE DE
PROTEÇÃO e com a
participação da Associação
CASA representada pelo Pr.
Tércio Sá Freire, que liderou a
mobilização e sensibilização da
comunidade local para a
manifestação.



IV FÓRUM ABERTO DE COMBATE E PREVENÇÃO DO
ABUSO E DA EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES DA PIB SANTO ANDRÉ

A Associação CASA foi representada pela nossa Diretora
Débora Fahur no IV Fórum Aberto de Combate e Prevenção do
Abuso e da Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes da
PIB Santo André. Foi um momento importantíssimo, com
discussões ricas e compartilhamentos que enriqueceram as
reflexões sobre o tema.



Aproximadamente 100 pessoas – Gestores, técnicos e
Educadores de diferentes organizações de proteção à criança e
ao adolescente participaram do workshop com o Tema:
“Combate ao abuso e a exploração de crianças e adolescentes,
com ênfase na Lei 14826/2024 - Parentalidade Positiva e o
direito ao brincar, como estratégias de prevenção à violência
contra crianças”. 

Esta abordagem pressupõe que a criança pode ter um certo
grau de autonomia e participar das decisões, dentro do que é
adequado para sua idade, contexto familiar e limites
respeitosos, porém, o adulto continua sendo o responsável, em
uma relação com maior comunicação, respeito e valorização
dos sentimentos, mesmo na hora de dizer "não". Os
participantes trabalharam em pequenos grupos desenvolvendo
seus temas com apresentação final no grupo maior.

III WORKSHOP PROMOVIDO PELO INSTITUTO
GUSMÃO DOS SANTOS EM SUZANO-SP





No dia 29 de junho de 2024, a Associação CASA promoveu o
Encontro Pré-Fórum Refugiados na Sede Regional de São Paulo
da SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL - SBB, uma iniciativa que
marcou um passo importante na preparação para o VIII Fórum
Refugiados. Com o tema “Integração e Inserção de Migrantes e
Refugiados no Mercado de Trabalho”, o evento reuniu um grupo
diverso de participantes, incluindo refugiados, migrantes,
representantes de organizações e especialistas.

O encontro proporcionou um ambiente rico para discussões e
trocas de experiências. 

Os debates contaram com a participação especial do INCEC
(Instituto Cristão de Ensino e Cultura) e da Visão Mundial, cujas
contribuições enriqueceram as reflexões sobre as boas práticas e
políticas de inclusão. 

As propostas e ideias sistematizadas, serviram como base para os
painéis temáticos do VIII Fórum Refugiados. 

Encontro Pré-Fórum Refugiados
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2019

2020

2021
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Lugar de refúgio: 
Um olhar atento para
o Brasil

Preparando a igreja
para receber

refugiados

A integração do
refugiado na
comunidade brasileira 

Igreja e refugiados:
Caminhos para o
amanhã 

Acolher na
Comunidade de Fé

Igreja fortalecida,
igreja que acolhe 

Desafiados 
para acolher

A Esperança que
nos Move

Desde 2017, o Fórum
Refugiados tem se
consolidado como um espaço
de formação, informação e
capacitação, visando
instrumentalizar a igreja cristã
brasileira para acolher
refugiados e migrantes de
maneira eficaz. 

Ao longo das edições, O
Fórum Refugiados tem
promovido o fortalecimento
de uma rede de apoio solidária
e engajada, comprometida
com a inclusão e o bem-estar
dessas comunidades. 

O VIII Fórum Refugiados
reuniu uma diversidade de
vozes e experiências em prol
da causa do refugiado e
migrante e se destacou mais
uma vez como um espaço de
diálogo e aprendizado. 

Participantes de diversas
nacionalidades e regiões do
Brasil se reuniram para discutir
questões relevantes, como a
proteção de crianças e
adolescentes, a inclusão
produtiva, e as políticas
públicas de migração e
refúgio. 
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Representação

Os temas abordados incluíram a teologia do refugiado e migrante, o tráfico de
pessoas, destacando a importância de medidas preventivas e de proteção.
 
O Fórum Refugiados também proporcionou um espaço para a troca de
histórias de vida, onde refugiados e migrantes puderam compartilhar suas
experiências, desafios e conquistas. Esses relatos pessoais não apenas
humanizaram as estatísticas, mas também inspiraram os participantes a se
engajar ainda mais na causa.

143
610

24
12
12

Participantes presentesParticipantes presentes

Participantes onlineParticipantes online

Participantes internacionaisParticipantes internacionais

Nacionalidades representadasNacionalidades representadas

Estados brasileirosEstados brasileiros



Resultados e Impactos do
VIII Fórum de Refugiados

Qualidade do Conteúdo: Temas
relevantes abordados, como saúde
mental e o papel da Polícia Federal
na prevenção do tráfico de
pessoas.

Excelência dos Palestrantes:
Contribuições valiosas de
palestrantes renomados,
enriquecendo a experiência dos
participantes.

Networking: Oportunidade para
troca de experiências e construção
de redes de contato.

Inclusão e Diversidade:
Participação ativa de diferentes
setores e de um grande número de
jovens.

Saúde Mental: Abordagem da
importância do bem-estar
emocional dos envolvidos no
trabalho com refugiados.

Renovo da Esperança e da Missão:
Renovação da missão de servir
refugiados e migrantes.



Acessibilidade: Transmissão online
que ampliou a participação, incluindo
pessoas de regiões distantes.

Espaço de Fala: Momentos dedicados
para migrantes e refugiados
compartilharem suas histórias.

Círculo de Aprendizagem: Oficinas e
metodologias que favoreceram a troca
de experiências.

Relevância: os temas abordados foram
considerados pertinentes e atuais,
refletindo as necessidades e desafios
contemporâneos no acolhimento a
refugiados e migrantes.

O Fórum Refugiados pode ser resumido em uma palavra: “Gratidão”.
Como venezuelano, posso dizer que, quando participei do fórum e vi
tantas pessoas e organizações envolvidas com a causa, senti uma
verdadeira gratidão, pois percebi que, como imigrante longe de casa,
não estamos sozinhos e que Deus realmente nos dá uma segunda
chance com as pessoas certas para voltarmos a viver.

O VIII Fórum Refugiados se tornou um catalisador de mudanças,
promovendo a solidariedade e a empatia em um mundo que frequentemente
ignora as vozes dos mais vulneráveis.  Ao final do evento, os participantes
saíram com um renovado senso de esperança e compromisso em construir
um futuro mais acolhedor e justo para refugiados e migrantes.

Angel Flores
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O Programa Jovens Líderes foi criado com o objetivo de engajar
jovens entre 18 e 30 anos na causa do refúgio, promovendo
capacitação e participação ativa no VIII Fórum Refugiados. O
programa é uma resposta ao crescente desafio do deslocamento
forçado, que afeta milhões de pessoas, especialmente no Brasil,
onde há um aumento significativo no número de refugiados,
principalmente de países como Venezuela, Bolívia e Cuba.

Ao longo de 6 semanas intensas, 37 jovens apaixonados pela
causa migratória mergulharam em uma realidade de conhecimento
através de encontros e capacitações online que antecederam o
Fórum. A interação do grupo de Jovens Líderes, com especialistas
na área da migração e refúgio, favoreceu a troca de ideias e o
desenvolvimento de redes de apoio, capacitando-os a atuar de
maneira mais eficaz em suas comunidades.

Jovens

LÍ
DE
RES
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Jovens

Capacitação de Jovens: Oferecer uma formação abrangente
sobre questões relacionadas à migração e refúgio por meio de
encontros online conduzidos por especialistas.

Promoção da Conscientização: Sensibilizar os participantes
sobre as realidades enfrentadas por refugiados e migrantes,
incentivando uma compreensão mais profunda e empática.

Estimulação do Engajamento Social: Incentivar os jovens a se
tornarem agentes ativos na causa dos refugiados e migrantes,
através de ações voluntárias, advocacy e participação em
redes de apoio.

Experiência Prática: Garantir a participação dos jovens no VIII
Fórum Refugiados em São Paulo, oferecendo uma
oportunidade de aprendizado prático e networking.

Criação de uma Rede de Apoio: Estabelecer uma rede de
jovens líderes que possam colaborar e se apoiar mutuamente
em iniciativas relacionadas ao refúgio e à migração.

Objetivos do Programa



O Programa Jovens Líderes tem sido incrível para me preparar no
trabalho com migrantes. Tenho aprendido muito com cada
ensinamento. Ser parte desse programa tem me impactado, e
realmente tem feito uma grande diferença no meu dia a dia.

Leonardo - Migrante Venezuelano

Dos 37 inscritos, 10 jovens foram selecionados e ganharam bolsas que
cobriam inscrição no VIII Fórum Refugiados, hospedagem e alimentação
durante o evento.

Jovens

LÍ
DE

RES

Perfil dos Aprovados

Nacionalidade: 6 brasileiros e 4 venezuelanos;

Regiões do Brasil: Norte (1), Nordeste (2), Centro-oeste (1), Sudeste (2) e
Sul (4);

Gênero: 3 homens e 7 mulheres;

Faixa etária: 18 a 24 anos (6) e 25 a 29 anos (4);

Escolaridade: Superior incompleto (4) e Superior completo (6).
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O Mapeamento foi mais uma iniciativa que nasceu no Fórum Refugiados,
quando se reconheceu a necessidade de dar visibilidade às ações das
organizações e igrejas cristãs evangélicas que trabalham nessa área, assim
como a oportunidade de fomentar a ação em rede, possibilitando a
articulação de esforços para alcançar melhores resultados. A primeira Fase do
projeto foi lançada em 2023.

Segundo a Agência da ONU para os Refugiados (ACNUR), o número de
migrantes forçados alcançou 120 milhões em 2024, incluindo deslocados
internos e refugiados, refletindo o impacto de conflitos, mudanças climáticas
e crises econômicas.

De acordo com dados divulgados na última edição do relatório “Refúgio em
Números”, apenas em 2023, no Brasil, foram feitas 58.628 solicitações da
condição de refugiado, provenientes de 150 países.

A FASE 2 do Mapeamento consistiu em ações visando a atualização dos
dados no contexto de 2024, levando em consideração que os fluxos
migratórios estão sempre em movimento e as instituições acolhedoras
também vão se ajustando a este fluxo, encerrando ou adequando a sua
atuação. A intenção é tornar esta ferramenta cada vez mais realística, prática
e útil através de uma constante atualização e aperfeiçoamento,
proporcionando melhor capacidade de identificação, interlocução, interação e
integração entre as instituições, visando a eficácia dos resultados
pretendidos.

21
NOVAS INSTITUIÇÕES FORAM

AGREGADAS AO MAPEAMENTO
NESTA EDIÇÃO

8 Igrejas (38,1%)
8 organizações (38,1%)
2 Alianças/Rede/Coletivos (9,5 %)
3 Outros (14,3%)

Mapeamento 2024 - Fase 2
Mapeamento de Organizações e Igrejas Cristãs Evangélicas que
desenvolvem ações de apoio a refugiados e migrantes no Brasil.



Mapeamento 2024

Alianças, Coletivos
e Redes

7

Outros
5

Igrejas
39

Organizações
37

         instituições responderam ao
mapeamento entre setembro e
dezembro de 2024.

Frente ao ano anterior, temos uma
modificação de gráfico. Algumas
instituições deixaram de atuar na
temática. A maior parte são igrejas
(11), seguido por 3 Organizações e
1 Coletivo.

Locais de atuação

As organizações e igrejas mapeadas estão presentes (seja com suas sedes, seja
através de sua atuação), em ao menos 16 Unidades da Federação, e 60
municípios.

88



Mapeamento 2024

Venezuela

68
Afeganistão

42
Haiti

27
Cuba

22
Síria

18
Angola

16

116 Mil Atendimentos
Diretos à população refugiada ou migrante em 2023

Trabalham
em parceria

70

Não tem
parceiros

18

Nacionalidades Atendidas

Indivíduos de ao menos 40 nacionalidades já foram atendidos pelas organizações
e igrejas que participaram do mapeamento.

Destacam-se os atendimentos às seguintes nacionalidades:

O mapeamento busca, entre outros objetivos, possibilitar que uma rede se
estabeleça e se fortaleça entre igrejas e organizações atuando com esta
temática, potencializando os esforços conjuntos.

Trabalho em parcerias



Mapeamento 2024

35

27

15

6

30

13
10 9

53

11 10

Serviços e Assistências oferecidas

Dentre os serviços e assistências disponibilizados pelas organizações e igrejas
cristãs evangélicas destacam-se o apoio espiritual, apoio para documentação
e aulas de português, mencionados por mais da metade das organizações
mapeadas.

Abrigamento e Distribuição Alimentar

Abrigamento
temporário

Distribuição
de alimentos

Outros
(Abrigamento)

Moradia
permanente

Saúde

Assistência
médica

Assistência
psicológica

Outros
(Saúde)

Medicamento

Educação

Aulas de
português

Capacitação
profissional

Outros
(Educação)

Assistência
odontológica

1



Mapeamento 2024
Integração, Interiorização e Transporte Humanitário

32
28

9

Apoio para
inserção

profissional

Auxílio com
aluguel

Apoio na
compra de
passagens

Outros
(Integração)

Apoio ao
empreendedorismo

14

Outros 

77

Apoio
espiritual

Sensibilização
de grupos

e/ou igrejas

5

Para acessar o mapeamento
completo, leia o QR code
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Nosso trabalho só foi possível devido à parceria com Associação
CASA e Associação de Apoio Humanitário Panahgah.

Keyla Camargo,Vice-presidente do Instituto
Robinson Cavalcanti, em Recife/PE
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A 2ª Conferência Nacional de Migrações, Refúgio e Apatridia COMIGRAR,
com o Tema “CIDADANIA EM MOVIMENTO”, é uma iniciativa que visa
mobilizar atores sociais, políticos e institucionais para discutir e promover os
direitos da população migrante, refugiada e apátrida. O Ministério da Justiça
e Segurança Pública (MJSP), por meio da Secretaria Nacional de Justiça
(SENAJUS) é o responsável pela organização da 2ª COMIGRAR.

Nesta conferência, foram evidenciadas as principais demandas e
contribuições da sociedade, apontando caminhos para que o Governo Federal
possa efetivar os direitos da população migrante, refugiada e apátrida em
território brasileiro.

O Fórum Refugiados, um programa desenvolvido pela Associação CASA,
reuniu mais de 150 participantes, on-line, de diversos estados brasileiros, e
12 diferentes nacionalidades, para a realização das três Conferências Locais
Preparatórias, que antecederam à Conferência Nacional ocorrida no mês de
novembro/2024 em Brasília, dentro do seguinte eixo: ENFRENTAMENTO À
VIOLAÇÃO DE DIREITOS.



Organizações que realizaram as Conferências Locais Preparatórias:

Associação CASA: Direitos da Criança e do Adolescente Migrante:
Garantindo a proteção social e o bem-estar.

Missão MAIS: Direito migratório: Desafios da regularização documental e
acesso a serviços públicos.

PANAHGAH: Diálogos Plurais - Governança, Participação Social e
Patrocínio Comunitário.

A Conferência Local Preparatória da Associação CASA, elegeu três delegados
que  participaram da Conferência Livre Nacional em Brasília. ⅓ dos delegados
eleitos, correspondeu a pessoas refugiadas, migrantes que também militam
pela causa do refúgio. Encaminhou cinco propostas, elaboradas durante as
Conferências Locais Preparatórias dentro do eixo da proteção dos direitos de
crianças e adolescentes refugiados e migrantes. Estas propostas se juntaram
às mais de 2 mil propostas encaminhadas pelas demais Conferências Locais
Preparatórias, encaminhadas à Conferência Nacional em Brasília.



Aproximadamente 700 pessoas participaram da Conferência Nacional.

Mais de 14 mil pessoas participaram das 119 Conferências Locais
Preparatórias.

97 conferenciais foram realizadas por grupos da sociedade civil e 22, por
estados e Distrito Federal.

Aproximadamente dois terços dos delegados eleitos foram pessoas
refugiadas e migrantes.

As propostas giraram em torno da criação de políticas públicas que garantam
os direitos e a inclusão social de migrantes, refugiados e apátridas, dentro de
seis eixos temáticos: igualdade de tratamento e acesso aos serviços públicos;
inclusão socioeconômica e promoção do trabalho decente; interculturalidade
e diversidade; governança e participação social; regularização documental; e
enfrentamento das violações de direitos.

Se destacou como uma oportunidade única para fortalecer o diálogo entre
governo, sociedade civil e organismos internacionais, buscando soluções
conjuntas para os desafios migratórios.

Os eixos debatidos na COMIGRAR, contribuirão para fundamentar a
construção da Política Nacional de Migrações, Refúgio e Apatridia (PNMRA)
e o desenvolvimento do Plano Nacional sobre essa temática, previsto na Lei
de Migração de 2017.

RELEVÂNCIA DA II COMIGRAR



Agradecer não é somente um ato protocolar ou forma educada de reconhecer
algo ou ação feita em nosso favor. Agradecer é expressar a alegria e a
satisfação de ser reconhecido por alguém naquilo que estamos realizando e
fazendo.

É o nosso caso!! A Associação CASA em 2024 teve a alegria e a satisfação de
ser alvo de muita generosidade por parte de amigos parceiros que doaram os
seus recursos financeiros, seu tempo, sua presença e a sua oração para que
pudéssemos realizar e efetivar os nossos programas, projetos e ações em
favor de famílias refugiadas e migrantes!!!

Agradecemos a Deus por sua presença diária, nos dando saúde, proteção e
nos direcionando, trazendo  inspiração todos os dias para efetivarmos os
nossos planos e ações.

Somos gratos a Igrejas, Organizações, Empresas, Pessoas e Famílias generosas
e bondosas que participam com recursos financeiros para que juntos façamos
o bem para famílias refugiadas e migrantes.

Os nossos relacionamentos institucionais são muito importantes:
Agradecemos aos Conselhos Municipais de Direitos, as Redes Temáticas,
Alianças de Organizações, Fóruns e Espaços legítimos onde somos validados
e reconhecidos como Organização da Sociedade Civil que atua na Assistência
Social em conformidade com a legislação vigente.

Gratidão ao nosso TIME de Associados, a nossa Diretoria Estatuária e a todos
os colaboradores animados e desafiados todos os dias a darem o melhor
possível para que os nossos objetivos e planos sejam executados em favor de
famílias refugiadas e migrantes.

E assim, expressamos a nossa alegria de poder participar da caminhada
virtuosa de fazer o bem, seguindo a JESUS que andou por toda parte fazendo
o bem e dando significado e qualidade de vida para os que estavam em
situação de vulnerabilidade, pobreza, enfermidade e outras mazelas e dores.

Adiante em nossa jornada de gente do bem que faz o bem 
como JESUS fez e nos mandou fazer!

Muito obrigado!!

Pastor Tércio Sá Freire de Oliveira 
Diretor de Programas Sociais 
Associação CASA “Jesus andou por toda a parte

fazendo o bem…”
 Atos 10:38

Muito obrigado!!!



Banco Bradesco - São Roque/SP
Agência 0527-4
C/C 70016-9

Centro de Apoio Socioassistencial - ASSOCIAÇÃO CASA
CNPJ - 49.826.326/0001-61

Chave PIX (CNPJ) -  49826326000161

Junte-se a nós!
Junte-se a nossa equipe de
voluntários dedicados e faça
parte da mudança que
queremos ver no mundo.

Seja um voluntário: 
Empresas interessadas em contratar
refugiados e migrantes podem entrar
em contato conosco para explorar
oportunidades de parceria.

Parceria Empresarial: 

Doe:



associacaocasa.org.br
@associacao.casa.oficial

https://associacaocasa.org.br/
https://www.instagram.com/associacao.casa.oficial/?g=5

